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WASHINGTON, 18 (U. P.) --- O PRESUlENTE ROOSEVEtT ACABA DE DECLAI1AR À IMPRENSA QUE SE CHEGOU EN..

TENDIMENTO GERAL COM A GRÃ-BRETANHA E A RúSSIA SOBRE A OCUPAÇÃO DA ALEMANHA.
_----_- - _. -_-_._-_._-- -- ,------_._--- ----
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Q. G. Aliado, 18 (U. P.) -
As fôrças britânicas chegaram
a Varaville, ocupando Saint
Julien de Faucon. Foi atraves­
sado o rio Dives em vários tre­
chos entre Annezana c Mesi­
(lon.

Anistiando os poloneses
Moscor, ln (e. P.) - Em consequência do vitorioso,

avanço soviético, em colaboração corn tropas polonesas, pelo
terrttórro da Polônia, o que assinala o início da libertação elo,
]JO,'O polonês elo jugo da Alemanha uazísta, o "Presídíum Su­
j.rcmo elo Conselho Soviético" decretou a anistia para todos os

cidadãos poloneses presos por ciímes cometidos em território

ii !"h\IS AN'l'IGO fHARIO nB SANTA CATARINA soviético, com exceção dos que praticaram delitos de espiona­
gem, bandoleirismo e assassinato. Êsse decreto também é aplí-

rroprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORF.s cado a todos os cidadãos poloneses cuja atuação, no momento

-------,--------
----

da assinatura do decreto, s-e encontravam sujeitos a investiga-
Ano XXX íloriaoópolls- Séb sdo. 19 de Agosto de 1944 H. 9136 cões por parte das autoridades judiciais.
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t O A recuperação do São Francisco
ao e a o ennus as s -mequrs» BAHIA,18 (A. N.) - Dentro do plano trienal traçado pelo
Rio, Is' (A.N.)-O sr. Gaspar ,J�sé Rudolf. representante no em açao govêrno bahiano para a recuperação econômica do rio São

IUo, de regresso de Nova Iorque, ao desembarcar na Bahia, Romã,] 8 (U. P.) __ Inf'or- Francisco, está prevista a construção de 4 estações agro-pe­
fez revelações In teressantfssimas à imprensa. Declarou que em meu-se otir-ialmente que os cuárías às margens daquele Rio, a primeiras das quais será
outubro próximo, em Wash ingt.on, haverá importante reunião "rnaquís ", auxiliados por pa- sediada em Xiquexique. Nas aludidas estações, destinadas a

para decidir sôbre a construção de grandiosos aviões de traus- trlotas italianos, iniciaram criar ambiente pr-opício à fixação do homem à terra, minístran­
portes e ele passageiros, que farão o trafego normal entre Rio operações em larga escala na elo assistêncta e ensinamentos técnicos aos lavradores, serão
-e Nova Iorque em 22 horas. Êsses aviões terão capacidade para. Alta Savoia. As tropas alemãs, empregados seis milhões de cruzeiros.

50 passageiros e possuirão so leitos. Terão o luxo e conforto recuando da fronteira italiana, -
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dos grandes navios transatlanticos. Onde porém as declara- estão sendo atacadas 1501' pa-jMaiS bom as so re oestl
ções 'do S1'. Rudolf se tornaram mais interessante-s foi qt�aud� rríotas franceses � italianos·l HO"IA, 18 CG. P.) _ 500 Liberators e Fortalezas Voado­
disse: "Os norte-americanos contam que a guerra terminará Como .resultado, alem_ de ou-

ras atacaram hoje as instalações petrolíferas de Ploesti e ou-
-em outubro na Europa e, 6 meses depois, no Pacífico. tras, cita-se a ocupaçao da 10- tros objetivos, 19 milhas a noroeste ,d-e Thereof.

iffâCãniíõ� ��..::r�r:&:;'��'_rtin _

ROMA, 19 (U. P.) - Os aliados estão atacando Toulon, 40 kms
_ ,I Segund? denúncia recebida no municípi� de Reserva, co.m

110 sul ela França, por dois lados. A resistência alemã só se fez Roma, 18 (U..P.) -:, Intor- pelo Servlço Florestal, houve 18.000 alqueires de mata vir-

s-entir a poucos kms. da importante base naval. meu-se que os aliados J.a pel�e- i criminosa derrubada de matas gem, assim aniquilados, estão
-- - -.- traram 40 kms. para o .�n�el'lor i n? ml!nicíp�o p,aranàense de red�zidos a zero, por fô�ça des-

De(1ment,·ndo a afl·rm�f1ao de Per tal-" da zona dá. França meridioual.] 'I'íbagé. ASSIm e que extensos se SIstema de exploração e de
l' U \lt� a contar do ponto de desem-I pinheirais, perobais formidáveis cobrança de foros pelos res-
.,BERNA, 19 (U. P.) - A luta de redenção que levam a efei- barque.

,_ __ _ _ ,I pela qUa@ltida.d� e pelo port.e, e pectivos proprietários.
_to os valorosos "maquis n contra as guarruções nazistas do in- ..

d d d A h d F d d I
terror da Franca desmente as macabras palavras de Pétaín Se V. S. precisar de linhos, to as. as especI.es e ma eiras

.

c ama a aze�_ a os n-
,

casemiras e outros tecidos_' 'a- de lei, que enriquecem as flo- dIOS,. na mesma regiao, com ..

.quando assinou o arrnistícío: quando, em palavras de mortal �).
t f d b d

.
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ça uma visita à Loja das Case- res as oram �rr� a as, quei-jo. a queires e s�per ucie e
pessimismo, quis convencer o mundo de que a França prostra-

miras na rua Cons. Mafra mados e substituídos por cul- a fazenda Apucarana Grande,
da, jámais reagiria à nova ordem com a sua cruz gamada. !D as-

a-A
' ,

turas rotineiras de milho e de enorme latifúndio, cujos admí-
sim, enquanto os tanques libertadores rumam para París, .OS

-

abóboras, das quais só restam nístradores aforam as terras
"rnaquís ". corn o ,auxílio d?s patriotas, arvo:am, na fronteira

Os eanaãesses I agora simples capínzaís. na ba:se de 40 a 70 cruzeiros
í'ranco-suiça, os símbolos l1berta.do�es da G:'a-Bretanha e dO.SI li U Propriedades imensas, co- por alqueire e por ano, estão
Estados Unidos, ao lado do pavilhão franees. A tocante cerr- Londres, 18 (U. P.) - Anun- mo a Fazenda Santa Helena.Jnas mesmas condições.'môn ía teve lugar entre Saint Gingolps e Bellegarde, na manhã ciou-se oficialmente que os _

de hoje, enquanto as guarnições nazistas �m companhia de exércitos canadenses chegaram O "OVO arcebl·spo de Sa-o Paulocito mulheres alemãs se internavam na Suíça, de acôrdo com a Varaville e conquistaram II
(;)13 planos traçados". Saint Julien.

CIDADE DO VATICANO, 18 (U. P.) _ Sua Sant.idade o�..-.,..."...., .... � ... _.._. ......_".�

Em são Paulo o Papa. nomeou monsenhor Carrnello Mota novo arcebispo de

prefeito de OUawa São Luiz do Maranhão.

São Paulo, 18 (A. N.) - S-e- ConfUtos na A '1-guirá hoje para Belo Horizon- Prús>\ia Oriental UXI 10 'para
te o sr. Stanley Lewis, prefe!- Londres, 11 (Sexta-feira) � funeralto de Ot�wa, que se �ncont,la (A. P.) _ A rádio-emissora de

• _�esta capital desde o dia 14 �l- Moscou anunciou que irrorn- (Uma InlerpretS(80)
tlm�, como hosyecle.de. hom�. peram na madrugada de hoje A víuva do �rofessor Fernan­Dur ante s�la permanencia aqui, sérios conflitos na Prússia do de Magalhaes requereu ao
a sr. LeWIS recebeu ho�nena- Oriental e na área de Dantzig, Ministério da Educação conces­
gens do ?,0_ver,no, da SOCIedade quando guardas de elite nazis- são de importância corr�spon­e da eolo�Ia angl.o:canadeuse, tas das fôrças "S. S." tenta- dente aum mês de vencimen­
te�do re�hzado VISItas e p�- ram prender oficiais do exér- to de seu falecido marido, a ti-

A b t Ih d S
'

d
.. seios a diversos pontos da CI- cito alemão. tulo de auxílio funeral, pre-

a a a o ena sera eCISlva �'"_...._........._.._...... _.._�
A noticia irradiada diz q�e visto em lei.

.
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I muitos homens das "8. S." 10- A requerente Junrtou ao prc-
LONDRES, 19 (U. P.) - Derrotado, sem o�J€tIvo certo, r o especta ram mortos. cesso 10 recibo, no valor de

}'etira-se o Sétimo ExércLto de von Kluge na direçao de Rouen.
Ma. 18 (A N) _ O C _

- Cr$ 11.013,00, dos funerais pa-
Depois de escapar ao "engarrafamento" pelas fôrç� canaden-

s€1hon��nistr�t·�o apro�:u Plstone esl6 gos pela Academia Brasileira
ses abaixo de Caen e depois de perder nessas �peraçoes grande

um projeto de de�eto da in- salisfello! de Letras, por autocização da
parte de seus efetivos, os alemaes procuram fIrmar-se ao lon-

te t
..

d' d be _ família.
go do Sena onde farão sua resistência final. Dizem os despa- l'Ven orla;> .

lspon 0. a a r- Sao Paulo, 18 (A. N.)-Pau. . .

chos que e�bora fortemente atacado, poude von Luge retirar tu:a do cr�lto especIal de 200 lo José Pistone, autor d@ "cri. Interpretando or�gl<!.amen�e
de Falaise uma boa parte de suas tropas. O mesmo porém não mIl cruzeIros. para ,?espesas me da mala" visLtou, pela pri. o .texto legal, qu:, d�poe ��aocorrerá na batalha do Sena, que será decisiva pa-ra o Sétimo âom ?s . f�,steJos da Semana meira vez, em liberdade, o Pa- feIto ° paga�en � a� 15>
B:xército alemão em operações na Normândia. ' a Patrla . lácio da Justiça. Pistone de- �ara funer�i a p�sr!cta ��-,

_
.

_ IArtur 'Tupina b
- clarou aos jornalistas estar lIa que a tiver e e .0,. o, .1-

600 pr·IS·IODel-ros HXltos aliados d C
m a

contente co� sua liberdade re- �etor d? pessoa� do MmIsteno

. e, �mpo�." . cuperada apos 17 anos de de- mdefenu � pedido.
Londres, 19 (U. P.) - MaIS Londres, 18 (U. P.) -:- O co- Ha dIas, n�tlclamos o _faleCI- tenção, e pensa mudar-se para Mas ° dIretor gera! �o �-

de, 600 alemães foram apnsIO- municado aliado de hOJe, con- mento, no RIO de Janeiro, do
o interior começando a traba- partamento de Admmlstraçao

nados pelos norte-americanos firma a ocupação das seguintes noss? con�errâneo sr. Ali·ur lhar. O célebre criminoso mo- deu _parecer f!lvorável à con­

quando terminaram na ma- localidades: Cha:ntres, Orleans, Tup�mba de Campos, tele-
ra atualmente num hotel e tem ceSSa0 e sug�nu, que.o cal?0

nhá de hoje a ocupação de Saint Cal'ais, Autho�, Fal.aise, graflsta. aposentado: .. 25.000 cruzeiros bloqueados, fosse s��tIdo a PresidêncIa
S"aint MaIô. Barou,. Norrey, Samt PIerre O extmt_o, que resI�la na .rua por ser originário de país do da Re�ubhca.

SUl' Dlves, TroaI'tn, Bavan, a Oerro Cora, 9, naque.a capIt�I, "eixo" dinheiro que lhe en- OUvldo O DASP, entendeu
cidadela de Saint MaIo e Di- atravessava o .largo da Cano- viou s�a família residente na êste que ��a obst� ao. _paga-
nard. ca, quando fOI atropelado pe- Itália

.

mento soliCItado, pOIS "nao pa-
la automóvel n. 20.464, sofren-

.

rece ter sido intenção do legis-Foram capturados do fratura do crâneo e diver- F
-

d lador restringir a concessão,
Londres, 18 (U. P.) - Infor- sas contusões. O motorista, fu- OI DOmea O ,mas indicar uma ordem pre-

mau o Supremo Q. G. Aliado giu, mas as testemunhas di- Rio, 18 (A. N.) - O presi- ferencial, para o pagamento,
qu-e, quando da ocupação de z-em ter sido êle o culpado do dente da República assinou de- entre as pessoas da família,
Saint MaIo, ° Comando e o Es� desastre que ocasionou a mor- creta nomeando o general Pe- não se devendo, por isso, con­
tado Maior da guarnição ale- te do sr. Artur Tupinambá de dro Cavalcanti Albuquerque, siderar essencial a circunstân­
mã daquela. praça foram cap- Campos, que co.ntava 70 anos presidente da Comissão de Re- cia de o funeral ter sido cus-
turados. de idade. quisições. teado por outrem".

o
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Criminosa derrubada de matas

Atravessaram
o Dives

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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barata, para operários Quarto ell! ,casa dtll
. _ .

I Rio Grande e Santa Maria. famlha ;,partição, sr. Norival Pararia- Nessas fichas, que serão dis- Rapoz. apresentando re-

guá de Andrade, aos represen- tr ibuidas a todos associados ele ferências, procura quarto.
tantes dos sindicatos, 20.000 sindicatos, o trabalhador deve com pensão em cosa da­

declarar o número de pessoas família. Cortas a esta re­

as quais presta subsistência, o dação poro D.R , indicando
seu salário, o açougue em que loca I e preço 6 vs 3',
compra, e outros dados que

11e mais barata aos trabalhado- permitirão às autoridades cal­
res sindicaliza! os. Êsse bene-I cular perfeitamente as necessi­
fício será este dido a Pelotas, danes do nosso operariado.

o do dia Carne maissanto
Porto Alegre, 18 (D. N.) -

Teve lugar, na Delegada Re­

gional do Trabalho, mais uma

das reuniões semanais elos JJ1'e­
siclentes dos sindicatos de em­

pregados, na qual foram trata­
dos assuntos de importância
para nossas classes trabalha­
doras.
Nessa reunião foram entre­

gues, pelo titular daquela re-

Festa do Puríssimo
Coracão de Maria
Foi s , João Eudes que teve a

primeira idéia desta solenidade.
Mas, Roma -- sempre coutelosc
quando se trata de devocões rro­

vas -- concedeu a festa
-

só mais
tarde a uma ou outra diocese. Foi
em 1855 que a Sagrada Congre
gação dos Ritos aprovou um ofício
festivo que tem por objeto o culto
do Puríssimo Coração de Maria.
As razões deste culto são óbvias.
Veneramos no CoraçQo de Maria
o símbolo de sua imaculada sem­

tidade seu amor de Deus e dos
homens. Ao lado da devoção ao

Sagrado Coração de Jesús desan­
volve-se cada vez mais a venera'

ção do Coração de Maria. Um for'
te estímulo exterior veiu das apa­
rições de Nossa Senhora em Fáti·
ma, onde Ela, no meio dos hor­
.fores da 1. Guerra Mundial con­

vidou a todos recorl'eem a Seu
Coração de Mãe.

fichas que servirão para faci­
litar o censo que será levado a

efeito para ser fornecida car-

A Pomada Man Zan lhe dará o alivio desejado.
combatendo as dôres e os pruridos, desconges-

I tionando as dilatações. Graças ás substancias
de real efeito antísêptico-bactericída que entram
em sua fórmula, a Pomada Man Zan previne as

I' infecções e o aparecimento de outros males ain­
da mais graves, decorrentes das hemorroides,
A venda em todas as Farmacias em bisnagas
com cânula especial para facilitar a aplicação.

(Um prod'UtQ VI! WiU)
Santo de Domingo

S. Bernado, Confessor
e Doutor da Igreja
No ano de 1112 bateu na porta

do mosteiro de Cirteaux.

acompa'li"nhado de 30 companheiros, um

moço. d: 21 anos �e idade. Tudo 1 �\.\\tSouqi�era dtat irrto neste Jovem: sua be-
5::::.�

�v
leza tisica, sua int<;ligência cul+í- § � .

vada por estudos solidos e profun � �
dos, sua piedade e santidade.

ESI
� n

te jovem era Bernardo. filho do:c:: �
nobre Tecelino de Forrtcdrtes , Ad -, -�--

mitido no noviciado cuidou de tal ANRTnnO PRTOLOGICRS
maneira de sua santificação. im-
pondo-se mortificações e jejuns, D H G S Medl'na Parm. Narbal Alv,es de SouzaquP enfraqueceu para sempre seu.

r. . . .

corpo. E êle mesmo se queixa disto
' Farm, L. da Costa Avila

mais tarde, dizendo que assim Excunes Anátomo-patológicos. Ba.cteriologiaprivou seus irmãos de trabalho Diagnóstico precoce do gravidez. Al.ltovacinas.
que poderia ter prestado. Nós, po- Sôro-diagnósticos Ultramicl'Oscopia. Irém. perguntamo-nos, se urn Ber- Hematologia Química sanguínea.nardo com um corpo mais vigoro- Coprologia. Análises de urina.
so teria trabalhado mais ainda.
Pois. se não tivéssemos as provas
competen tes , não acreditaríamos
que um só ho�m é capaz de tão
extensa atividade. Bernardo viveu
numa das épocas mais tristes.
Contra os Papas legítimos Ievcm­
taram·se anti-papas Um Abelar­
do atacou. em nome da ciência.
a mesma ciência. Um Arnaldo de
Bréscia e outros semeavam discór­
dias e heresias com seus sermões
extravagantes. Os tu rcoa avança­
vam ameaçadoramente contra o

Ocidente. E no seio da sociedade
cristã. lavraram todos 05 males:
guerras CIVIS. pobreza entre as

massas do povo, indisciplina entre
o clero. Contra todos êstes inimi·
gos levantou-se o grande santo e

sábio. Ora, escrevia contra os que
abusavam da ciência ou da Pa·
lavra de Deus; ora, pregava a Cru­
za.da contra os infiéis; ora. cen­

surava os que perseguiam cruel·
:mente os judeus; ou então recon­

ciliava os partidos inimigos. Tudo
ililto obrigou O a inúmeras v\pgens.
Mas. Deus veiu em auxílio de ser­

vo·fiel com o dom dos milagres.
Quando, aos 20 de agosto de 1183.
no seu convento de Clairvaux, mor­
reu, o mundo cristão chorou um
dos seus maiores bemfeitores.

Rua João Pinto, D. 25
(Em frente se Tesouro do Estado)

Florianópolis
Telefone 1448

SANTA (ATARII4A

Serviço de transfusão de sangue. Vacinaçao anti-diftérica
(CRUPE) com próva de Schick.

Análises qu írrrícr-s de: Farinhas. bebidas. café, mel, aguas potá­
veis e para usos industriais (fecularias. cervejarialil).

.. --.-

Terreno construção
Procura-se, com urgência, um lote para construção
nas imediações da linha circular. Pagamento à vista.

Informações à rua Tiradentes 14 (sobr.)

para

CONTABILIDADE AGRíCOLA
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA - ÚNICO NO aRASIL

Pelo contador E. BRÁULlO BERLlNCK
De grande utilidade poro fazendas de café, Máquinas de beneficiar
café, arroz etc., pecuõrto, silvicultura e serraria. Êsse curso é de
grande interesse para os senhores fazendeiros e contadores
em geral. Da boa administração depende o futuro do Brasil.

�'"" ("formações à
*

Horário das Santas Missas
para Domingo

Catedral: 6, 7, 8 e 10 horas.
Novena: GIl 19 horas.
Em dw da _mana: Missa: às
7,30 hol'Gir.

Igreja de S. Francisco: 7 • 9 hora.
HOtIpital de Caridade: 6 • 8,30 ho­
ras.

Puríssimo Coração de Mqria (Par-
to): 8 horas.

Igreja de St. Antônio: 7 e 8 hen-aa.
Igreja de S. Sebastião: 6,30 horas.
Igreja de Sta. Teresinha, 8 hora•.
Asilo Irmão Joaquim: 6 horaa.
Saco dos Limões: 8 hoJ'Qfl
Ginásio: 5, 6, 7.30 (&6 alunos) e

8,30 horas.
Capela de S. Luiz: 7 e 8,30 horas,
Capela do Abrigo de Menores: 7
horas. (todos os dias).

Trindade: Matriz: 8 horas.
Trindade: Chácara dos Padres: 8
horas. '

Estreito: 7,30 e 9,30 horas.
São José: 7,30 e 9,30 horas.

ACADEMIA IICARLOS
I

DE CAMPOSII
Rua D. José d. aarro., 337 - 6.0 Clndor - Caixa Postal, 2260 - S. Paulo

-==���==�======*
U.j.B.

COMPANIDA "AUANÇA DA BAIA"
Fundada em 1870 - Séde: B A I A
INCENDIOS E TRA.NSPORTES

capital • r>e� Cri
Cltru do INdlUIce � tlU:

Respon_bllldaOree CrI
Rece1ta .... ...• ..•. . .••.••.•.• , .•••••.• '. • • • • • •• 01'$
Ati'YO •••• •••• ..•• • ••.••.•••••.••••••••••••••.• " Cr$

'll.CIH.lat,Jo

4.999.477.600,lllj
70.681.048,20
100.961.917;70

, S1rn1stros pagos nos OltlmOll 10 ano•................ Cr$ 64.986.957.20
Responaabil1dades •••. ..•. .•.. . .•.•••••

'

••••••••• Cr$ 76.736.401.306,20
Sena de raiz (p.réd1oe e terrenOll) ••...•.•••..•..... Cr$ 23.742.657."

DliRETORE8: - Dr. Pamfllo d'Ultra FreIre de Carnlho. DI'. Fl'anc1sco
de Sá e An!s10 Massorra.

Agênclas e lJUb-flgên.c188 em todo o ten<1tór10 nacional. - SuCÚ!"l!al no
Uruguã1. Reguladores de a'Nl'laB nas prlaclpal.s cidades da Ãlllérica. Europa
• .oUrlca.

AGENTE EM FLORIANóPOLIS
CAMP O S L O B O & C I A. - Roa Felipe Schmldt, Do 3t
Caixa Postal n. 19 - Telefone 1.083 - End. Telegr. "ALIANÇA"
SUB·AGENCIAS EM LAGUNA, TUBARÃO, ITAJAt, BLUME·

NAU, BRUSQUE, LAGES E RIO DO SUL

......".... ........ ..... - �.......,...;..,--.._....-.-.,.

O mais variado sortimento
de casemiras é encontrado na

Loja das Casemiras - R'Ua
Cons. Mafra. 8-A (urso particular

de

Dact�lografia e Taquigrafia
PROFA. LIGIA DOS SANCTOS SARAIVA continua a

lecionar, diàriamente, atendendo das 8 às 12 e das
14 às 18 horas, em sua residência,

rua Saldanha Marinho, 26 A

CIRURG IÃO-DENTISTA

Rua Vitor Meireles, 18

ALVARO RIMOS

- Aposentadoria
para fome
Sebastião Isidoro da Sil­

va, hoje com 65 ele idade,
foi, durante 30 anos de em- ,

prêgo público, humilde con­

dutor de malas postais en­

tre a estação de Encruzilha­
da e a vila do mesmo nome,
atualmente Cruzilia, em

Minas. Êsse homem, dia a

dia, a cavalo ou a pé, per­
correu a distância de 22

quilômetros, realizando um

total de 240.000 quilômetros,
isto é aproximadamente seis
vezes a volta da Terra, se

considerarmos· todo o seu

tempo de serviço. Nem um

dia sequer de férias. Nenhu­
ma falha. É o que se com­

prova da sua limpa folha de
antecedentes em tão longo
período.
Durante 14 anos, os seus

vencimentos mensais foram
de 48$000, moeda da época.
Depois, conseguiu ir melho­
rando, até atingir a Cr$ ..

120,00. Afinal, a velhice, o

reumatismo e outros pade­
cimentos físicos arruinaram­
lhe a saúde. Não póde mais,
à chuva ou ao sól, bater os

22 quilômetros diários. Apo­
sentou-se, por invalidez.
Quando lhe. está pagando

o IPASE pela inatividade?
Incrivel, mas é verdadeiro:
Cr$ 92,20 por mês! É a re­

compensa do Estado aos

seus árduos encargos, nos

quais consumiu metade da
existência.

E o "Coreia da Manhã
observa": A vida no interior
é, sob muitísimos aspectos,
mais cara do que nas capi­
tais. Com êsses Cr$ 92,20 o

velho condutor de mais pos­
tais, inutilizado para ou­

tros misteres, terá de pagar
casa, adquirir alimentos e

medicamentos, vestir-se, pro­
vendo enfim as suas e as ne­

cessidades de sua família.
Fa-lo-á, até que a morte; der­
radeira salvação dos que so­

frem sem esperança, venha
buscá-lo. O aumento, entre­
tanto, dos proventos de sua
aposentadoria seria obra de

justiç'a humana e cristã.

Regisfradorô
Vende se uma máquina registra­

dora «National». modêlo 726. ne­
va. Trotar no «Bar Oriente». no

rua Vítor Meireles. 11. 30va15;
�..........,.._......,

Curso .de Corte-
Ensina-se em ou ios
diurnas e noturnas.

Largo Benjamin
Constont, 6.

-...-...w� .. ...,_,._-� ......�""V'"'-�

O mais completo estoque de
brins de linho e algodão po·
dem ser encontrados, a preços'
convidativos, na Loja das Ca­
semiras, instalada na rua Cons.

, Mafra, 8-A.
............". _ -_-.M_..........,._..- ...

Vende-se u;nhOa::�:-
ondulação permanente e um

estabilizador de 1 KW, com,

pouco uso e em perfeito estado.
: Tratar na Praça 15, n. 10-

V. 12:.

(asa vende-se"
na rua Almirante Lamego$·
17. Tratar na ruo Felipe­
Schmidt, 34. 15".-9"

Balcões Vendem-se­
três Bal­
comercia 1>_
rua Tira-

10 V. -4

VARIZES
EM SENHORIS
Novo Tratamento sem Operação
Após longos estudos foi de.coberto um

medicamento vegetal para o fratamen­
to com 6timos re$ultodos d. vorizes,
que prejudicam o c;ircuJação :;oenoso.
Esta medicação, na dose de Irês colhe'
'.5 dos d. chá ao dio, em 6gua ecuco­
rodo, restitue às pernas o seu .stado
normal e a beleso estético. Em id'ntlco
dos. debelo OI moI., causados pelos
mamilos hemoidários internos e externos,
inclusive os que sangram. Nõo encontran­
do nos farmócias ou drogarias, peça dire­
tamente 00 depositório, ex, POSTAL 1874
(um.oilo.sefe,quafro) São Poulo.

HEMO· VIRTUS (líquidO)
c::

cões para caso

Ver e tratar na

dentes, 10.

Garage' Preciso alugas·'
uma, par ti­

cu l ar , próxima ao centro, com
boa entrada. Queira indicar
preço e' local. Cartas para esta

Redscão, para: «Garage parti-
cular". 10 v, - I
------------------------------ I

Quem perdeu?'
Em poder do sr. corn isadrfe Os­

car Pereira. está uma cigurreirn"
achado num ônibus'

Se V. S. desejar um curte de'
casemira, linho ou tropícal..
em côres firmes e belos pa­
drões, procure a Loja das Ca­
semiras - Rua Conselheírc­
Mafra, 8-A.

CALOT.A
Será gratificada a pessoct�'

que entregar no Ponto dos
Automóveis, ao motoris.te
do carro ] 532, uma CALOTA
perdida entre o Estreito e-

Biguaçú , 5 V.-z'

GELADEIRA
Vende·se uma, medindo­
lmSO por lm20. Ver e tratar
no "Bar S. Pedro". 15. v-l

Negócio de ocasiãt I
Vende-se bela propriedade em,

Porto Belo, própria para veraneio •.

frente para o mar.
Linda residência, completamente­

mobiliada, com rádio e carrega­
dor HWindcharger· p/baterias, etc.
O terreno, plantado e bem ajar­

dinado. situato entre a eliltrada e­

o mar. mede 60x300 metros. Fonte.
natural de água potavel, crista­
lina. Informações, por favor. coJn.

o· sr H. Murray. na Rua Joãe
Pinto. 26. nesta capital, 10 v, 1

·Saiii---�r;i�:��:::�:
Vidal Ramos, 30. Tratar na
mesma. 5 v.-2,

Perdeu-se um por­
ta·niquei

com Cr$ 200,00, nas ime­

diações das ruas Curitibano e

Mauro Ramos- Será bem gra­
tificado quem dele fizer entrega,
à rua Vitor Meireles 2. So­
brabo, 3 v.-i

I Archimedes Milton Silva e IOlga Freyesleben Silva
participam a seus parentes'
e pessoas de suas relações o

I
nascimento de sua filhinha

IHILZA - HELENA
7 .- 8 - - 1944

3v 3
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o sr. Roy Nash realizará uma conferência nesta capital
�

o sr. ROY. NAS� nasceuno,. inglês e em português, que o
Estado de Wisconsin, Estados! Sr. Nash tinha colecionado, foi
Unidos, a 22 de fevereiro de I' presenteada ao Departamento
1885. Depois de c�u'sar �s Uni- Geográfico da Universidade ue
versidades de Wisconsin e de

I Califórnia.
Califórnia, formou-se na Uni- , Durante os anos de 1930 a
versidade de Colúmbia, de No-

f 11942 o Sr. Nash foi um tuncio-
va York, em 1908, sendo que a [nário do Serviço de Índios dos
maior parte de s�y. t�'abalh� �oi I Estad9s Unidos

..
Êle fez estu-

no campo das ciencias SOCiaIS. I dos sobre os tndíos Seminole,
O sr. Nash fez, ademais, es- da Flórida, e da indústria de

tudos florestais na Yale Forest rangíter dos Esquimáus do
School e fez parte do Philippi- Alasca. Durante muitos anos,
ne Forest Service, de 1909 a foi superintendente da Agên-
1912, onde roi organizador e cía de Índios de Sacramento
primeiro diretor da Escola Flo- na Califórnia, e, mais tarde,
restal (Forest School) na Uni- da Agência de Índios Black-
:versidade das Filipinas. feet, no Estado de Montana.
De 1913 até o comêço da Depois do ataque a Pearl

primeira Grande Guerra, foi Harbour, quando os japoneses
.secretárío executivo da "Na- moradores na costa do Pacif'i-
tional Association for the Ad-, co foram removidos para acam-Ivancement of Colored People", pamentos, o Sr. Nash foi cha-
a organização principal nos rnado de Montana para tomar
Estados Unidos que combate conta de 10.000 japoneses que
.as diversas manítestacões de se achavam na Ãrea de Re-lo-
discriminações raciaes. cação de Manzanar (Manzanar
Assim q�e estalou a gu.err�, I Relocation Area), a léste das

o Sr. Nash ingressou no primei- montanhas Sierra Nevada, em

ro acampamento de treínamen- Califórnia.
•

to para oficiais. Tendo sido no- De Outubro de 1942 até Fe-
meado Capitão de Artilharia vereira de 1943, foi chefe da
de Campanha, foi designado, Seccão Brasileira, Divisão do
de acôrdo com seu pedido, pa- Hemisfério Americano, na
ra servir na 92nd. Divisão, "Board of Economic Warfare",
composta inteiramente de

re-I em Washington. Desde então,
crutas negros, e que serviu no está no Brasil como Adido Cul-
"front" em França como pa-rte � tural em Porto Alegre.
do Segundo Exército.
Assim que deixou o exército,

em 1919, o Sr. Nash empreen­
deu a primeira de cinco via­

gens ao Brasil. De sua primei­
ra viagem, feita com o objeti­
vo de estudar o cacáu e a ma­

deira no sul da Bahia, êle vol-
Procedente de Curitiba onde se encontra em villita, deverá che-

tou com tão vivo ínterêsse pe- gar, hoje, a esta Capital, o sr. Roy Nash, Adido Cultural em

lo Brasil, que resolveu escrever Porto Aleg,·tl. Devendo permo necer, por alguns dias, em Floria·
um livro sôbre êste país; e, n ópc hs, o ilustre visitante, acedendo ao convite que lhe fora

assim, foi com esta intenção dirigido, fnréÍ interessante
. pale.�ra na sede do' Instituto Brasil-

êl lt u seg nda vez O Estados Unidos, segunda-felra. prôxírno , dia 21 .: às 20 horas, sô- Ique e e vo
. � u

.' ( hre o tema: "O BRASIL EM 2044".
Sr. Nash viajou pelo Brasil du-

Irante três anos, tendo visita- Co., em 1926, e por Jonathan rie "Brasiliana", em 1939. "A
do, durante êste tempo, todos ICape, em Londres, no mesmo Conquista do Brasil" é seu

os Estados, menos Goiaz e ano. A tradução portuguesa, único livro.
Piauí. "The Conquest of Bra- de Moacir N. Vasconcelos, foi Ao terminar seus estudos sô­
zil" foi publicada em Nova publicada pela Cia. Editora bre o Brasil, a grande biblíoté­
York, por Harcourt, Brace & Nacional, de São Paulo, na sé- ca de livros sôbre êste país, em

I

Hoje transcorre o aniversário na­

·talíclo da 5.--:1. CloÜld., da Luz
Fontes, espôsa do ar- deSelTlbarga.
dor Henrique da Silva Fontes.

A srita. Julieta, filha do antigo
e conceituado comerciante sr. João
Doura, festeja hoje o seu aniver­
sário.

Fez anos hoje o sr, ltalo Pala­
dino. funcionário aduaneiro.

Fazem anos hoJeI
soros. Elvira Bqtelho de Agu'ar

e Marta. B. Otavian.o;
soritas. Gumercindo Faria Nogueu

-ra. Silvia Biccochi e Palmira C-i·
nha da Costa:

81'S. Roberto Schmidt, comerciem­
ie. e Adernar Nunes Pires;
menina: larmes-Teresinha, filha

do . conceituado dentiilta sr. José
-C. Borba.

A data de ante ontem assinalou
,(1 passagem de mais um aniversá­
rio de casamento do sr. tenente
Raimundo Luiz Cabral Teive e de
sua espôsa, sra. Jocelina Lentz
'Cabral Teive O casal têm os se'

·guintes filhos: Maria de Lurdes,
Hélio. C. Teive. funcionário da

Impre nsa Oficial do Estado. Iná
-c Teive. funcionária do Ministé·
crio do Trabalho. Celiná. Jurad,
RenClto, VClldir. Rosenir, Teresinha
da Conceição e Ací C. Teive. fun'
cionário da conceituada firma, «A
Modelar".

Falecimentos:
De fonte particular, tivemos no­

tícia de haver falecido, na capital,
:federal a sra.Marin Ortiga de Sousa,
'Viuva do saudaso major GalGino
"Tavares de Sousa.

o ESTADO
Diário Vespertino

Anúncios mediante coutráto.

H.edacão e' Oficinas à
rua J�ão Pinto n.? 13

Tel. 1022 - Cx. postal 139

ASSiNATURAS
Na Capital:

Cr$
Cr$
c-s
c-s
C['$

70,01)
40,30
20,00
7,00
0,30

AnG
Seruesrre
Trimestre
Mês
Número avulso

No Interior:

Cr$
Cr$
c-s

80.00
45,00
25,00

Ano
Semestre
Trimestre

Os originais, mesmo não publi­
cados, não serão devolvidos.

A direção não se rcsponsahiliza .

pelos conceitos em í tidos nos

artigos assinados

Escassez de fari"ha
Porto Alegre, 18 (E.) - Es­

tão quasi totalmente esgota­
dos os estoques de farinha na­

cional, sendo que na próxima
segunda-feira entra em vigor
o tabelamento do pão. As pa­
darias ficarão obrigadas à f'a­
brtcação de pão com 75(1;, de
farinha de extração, ao preço
atual.

ruórcío de Sallta Catarina
auresentou aos seus dignos
acionistas, na assembléia
realizada a 4 do corrente.
Refere-se êsse documen­

to sucinto, mas sobremodo
eloquente, ao 10 semestre
de 1944 e bem merece a

máxima divulgação, pois
demonstra, de maneira in­

sofismável, a expansão e a

solidez de todos os negó­
cios realizados pelo con­

cei tuado estabelecimen to
de crédito, que é já motívo

.

de orgulho para o setor
ecouômtco-ttnanceiro de
Santa Catarina.
Êsse relatório não é uma

sêca sucessão de algaris­
mos, Sua primeira parte,
por exemplo, é um cons­

pecto exato do nosso pa­
norama econômico, o que
revela a visão perspicaz
dos distintos e laboriosos
diretores do "INCO". O

que se ·di.z ali não é apenas
a constatação de um fenô­
meno momentâneo, senão
que póde ser aeeito como

orientação previdente às
atividades conlerciais, in­
c1ústriais, agrícolas e pe­
cuárias do nosso Estado.
-Por isso, chamamos a

atenção dos leitores para
o importante dacumento,

fvid;S��i-;i·1 :r::fe���O
Em outro local desta

........., •••••••• mesma edição, publicamos
ANIVERSARIOS () Relatório que a Diretoria

do Banco Indústria e Co-

, ! A�
-�. .\�.

t�ERDADEIRAS> t:
PASTILHAS

VALDA
são O unico remedio eficaz

para evitar e trotar

os CATARROS, o GRIPE,
os DÔRES DE GARGANTA

Na Prússia
Oriental Licença do D. N S. P No 186

'1) de 26 de feverer ro
.

"'re"f� de 1935 cJ:PS 9
Of 0.002. Eucq,yp,,,1 O.

Moscou, 19 (U, P.) - O alto
comando russo nada Informou,
até o presente momento, sôbre
o início da invasão da Prússia
Oriental, notíeíada pelo cor­

respo.ndeute da NBC. Contudo,
acredita-se, em Moscou, que as

patrulhas soviéticas já' atra­
vessaram realmente o pequeno S. Paulo (C. E. C.) _. A nota atacar de gra.nde distância e,
rio Zhezupe, penetrando em conjunta divulgada pelas au- portanto, sem grandes possíbí­
território prussiano para son- toridades aliadas, em nome do lidades de sucesso. É verdade
dar as defesas do ínímígo. sr. Churchill e do presidente que os nazistas começam ago­
Quanto à. invasão propríamen- Roosevelt, de que desde o início ra a repetir as façanhas da.
te dita, por meio de grand-es da guerra foram afundados 500 guerra passada, quando as

.

fôrças, não há nada que o con- submarinos nazistas, v�io evi- operações deixavam muito a.

firme, por ora. Os últimos des- dencíar a valorosa açao das desejar sob o ponto de vista
pachos de Moscou informavam unidades anti-submarinas bri- alemão, isto é, aumentam de
que Cherniakovski estava sub- tãnícas e aliadas na luta con- mil por cento os sucessos obtí­
metendo as defesas rronteirí- tra a ofensiva indiscriminada dos e reduzem sensivelmente
ças da Prússia a terrível ca- que os submersíveis alemães as perdas experimentadas. Na­
nhoneio. desencadearam nesta guerra. turalmente, a rapidez do avan-

Segundo a nota em questão, ço aliado sôbre Lorient, St. Na­
Compra; na CASA M.ISCE no mês de julho dêste ano, que zaíre e Brest farão com que vá­

L�N�A e sa.�er eccnorrnaar . foi i!értil de acontecimento da rios submarinos sejam obriga­
o PRECEito DO DIA maior grandeza para o desen- dos a render-se ou a serem

Febre. e icterícia (coloração ama-
volvímento da guerra, foram afundados pela Sl:.a própria

rela. da pele e das mucoscs] po- afundados mais subma:rinos do tripulação.
dem ser sinto�a de ilífiles seeun- que navios postos a pique por ..-.----------.-----

dária. Não esqueça essa poss
í

b'i- êles. Dezessete foi o número de 300.•/. de aumento-lidade; e lia, opresentar um dêsses submarinos postos a pique pe�sinais, procure ouvir a opinião do -

rrtédicQ. SNES. las armas britânicas e alladas
. . . . na zona do Canal, enquantf.J se

Lmhos, tropIcaIS e caseml- desenvolviam as operações de
ras de, todos o� desenhos e I?re- consolidação das tropas liberta··
ços, so na LoJa das Casemlras doras desembarcadas na Fran­
- �ua Cons. Mafra, 8-A.

ça. Embora os chefes aliados
�'.t".................-_........-__.._.._...------.....__ reconhecam que é grande ain-

plenamente demonstrativo da a frota submarina do inhní­
na prosperidade do "IN- go, resulta que os comandantes
CO", a cuja ilustre direto- nazistas receiam terrivelmen-
ria: apresentamos sinceras te as armas anti-submadnas
felicitacões. aliadas e procuram sempn:,

,
�

500 submarinos afundados

Porto Alegre, 18 (A. N.) -­

Foi concluído o inquérito 1e­
vad6 a efeito junto as fábricas
de tecidos e Tepresenta.ntes lo­
cais das ·casas de fazendas e

confecção, sôbre a maioração
de preços dos uniformes esco­

lares, constatando-se a alta de
300�·;. Êsse inquérito fo-i efe­
tuado por fun.cionários da Co­
mjssão de Abastecimento.
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4 o ESTADO - Sábado. 19 c2e AqoSlo ele t944

Atestado expressivo do desenvolvimento
-Bcmco Indústria e Comércio de Santa

.;

Senhores Acionistas:

I&'ttisfazendo as recomendações dos nossos Es­
tatutos, é com prazer que vimos prestar-vos conta
das atividades elo nosso Banco, durante o primeiro
semestre de 1944.

Estamos ainda nos defrontando com a grande
tragédia que há cinco anos cobre o mundo com o

crepe do mais pezado luto e a qual tudo desorien­
tou e desarticulou, rompendo o eq u illbrio tão pre­
doso -- principalmente para os bancos - das si­
tuações c Juras, verdadeiras e estáveis, para preva-]
Iecer posições que se assentam em bases diferentes,
sempre mal conhecidas. Dificultou, consequente­
mente, estudos seguros e inflexiveis para os negó­
cios de crédito; fez encarecer vertiginosamente a

vida, colocando-nos em face de problemas difíceis;
criou restrições nos transportes, nos combustíveis
e nas matérias primas, ferindo causas vitais; gerou.
emfim, dificuldades de tôda sorte, inflamando in-»
certezas e criando interrogações, as mais dOloro-1sas.

\De outro lado, a prolongação do estado de
guerra fez com que essas dificuldades e restrições,
pela fôrça considerável que exercem nas necessida-.
des quotidianas, dessem ao homem de negocies a

oportunidade de renovar a sua mentalidade, are­

jando-a para um melhor aproveitamento da sua ca­

pacidade de trabalho, do potencial da sua fôrçà pro­
dutiva, do cultivo da terra, obedecendo tudo a uma

orientação mais nova, mais vitoriosa, mais moder­
na e eficaz.

Com a alta sempre crescente de tôdas as utili­
dades, os números e as cifras nas operações bancá­
rias, passaram a crescer, dia, a dia, sem que, entre­
tanto, a soma dos negócios em sí pudessem acom­

panhar aquele rítmo acelerado, decorrendo daí a

necessidade de não haver surprezas, quando a bai­
xa fatal e írretorquível dos preços no post-guerra,
vier a influir, consequentemente, na diminuição
dos números - ou melhor - vier a determinar, por
conseguint.e, a volta dos números ao estado primi­
tivo.

Uma vista panorâmica do Estado de Santa Ca­
tarina revela que a conjuntura da economia cata­
.rluense se manteve completamente sadia, sentín­
do-se, entretanto, no setor do comércio madeireiro,
cujo número de co-participantes cresceu ao ponto Iide perturbar a serenidade do mercado, visíveis
sintomas da influência do espírito de aventura, :
principalmente no Vale do Itajaí-Assú, não só pela
acumulação de estoques para o jôgo de alta, como

pela realização de negócios de vulto, efetivados
muito aquém da capacidade financeira dos interve­
nientes, tudo com base exclusiva, portanto, no cré­
dito fácil que se concedem os interessados, recipro­
camente.

Há que lamentar ainda a imprecaução de al­

guns que já obtiveram grandes resultado e se des­
cuidam da formação de reservas sonantes para
atender os imprevistos.

Felizmente não se observa a mesma imprevi­
dência na maioria das indústrias texteis, na de la­
t.icinios, produtos suínos e derivados, no comércio
de cereais, cujos dirigentes, velo corolário dessa vi­
são geral, estão dispondo e preparando os seus ne­

gócios para que não sejam atingidos de surprezas
numa possível retração dos mercados consumidores.

Na chamada Linha Sul, que abrange as nossas

Casas de Pôrto União, Caçador, Videira, Joaçaba,
Piratuba e Concórdia, esta última por reflexão, a

situacão é mais ou menos idêntica a do semestre an-:

ter.i�l:,_ respeito ao escoamento dos produtos. As l'e-',quisrçoes contínuam com um atrazo de 18 meses

para o desafôgo bruto, tendo melhorado a situação
da madeira beneficiada, cujo atrazo, para caixaria,

Ié no momento, entretanto, de ainda () meses.
Os poderes competentes têm revelado grande

Iuterêsse na solução dêsse problema, vital para
aquela zona do oéste catarinense, e cujas providên­
cias, si não fizeram desaparecer completamente os

inconvenientes decorrentes de tal premência, fo­

ram, pelo menos, de. molde a fazer sustar a progres­
são para uma situação que piorava a cada instante.

É, pois, O decantado problema do transporte.
Sôbre a pecuária, embora houvesse grassado a

epizootta em determinadas regiões dos nossos cam­

pos, dizimando percentaaern não pequena dos re­

banhos, principalmente do gado vacum, não houve

prejuízos profundos pela compensação do aumento

de prêço do gado de corte. Os nossos negócios com

os criadores e Invernadores t.iveram r ítmo normal,
não tendo sofrido solução de continuidade.

O carvão, a nossa principal riqueza mineral,
continua a animar o surto de progresso que bafe­

jou o Sul do Estado, cabendo à Companhia Side­

rúrgica Nacional, que fez alí grandes investimentos
a maior parcela de contribuição para 0 seu desen­
volvimento.

O Govêrno da União vem olhando com especial
carinho essa tente da riqueza catarínense, decre­
tando resoluções para incentivar e favorecer o

mais possível o aumento da extração do carvão, CU-.

[os dados estatísticos multo revelariam a respeito,
si a sua divulgação não estivesse proibida pelos mo­

tivos de todos conhecido.

No que diz respeito ao panorama particular dos
negócios realizados ou encaminhados pelo nosso

EstabelecÜllento, cabe-nos dizer-vos que tôc1as as

nossas verbas apresentam notável acréscimo, "de­
vendo considerar-se, entretanto, o que expendemos
!lO iuícoi dêste REiLATÓRIO em relação às circuns­
tãncías que têm oferecido oportunidade para o

crescimento das cítras, que foi o que influiu proe­
mineutemente nos nossos números, razão por que,
l)3,l'te dêsse acréscimo, lia campo das aplicações,
deve ser levado a crédito do fato de estarmos atra­
vessando momentos anormais, embora pareça i.sso
um paradoxo. F'igurará então o restante como cir­
cunstância favorável do nosso desenvolvimento

próprio e natural. J1J isto frizamos, porque, pr ícípal­
mente neste semestre, verificámos aumentos des­

proporcionais no parar-elo da progressão normal.
O nosso B"anco continua a manter o seu raio

de ação desenvolvido por todo o Estado de Santa

Catarina, figurando fora dês te ambito a filial de
Curitiba. Em preparati vos, encontra-se a instala­

ção da nossa Filial no Rio de Janeiro.
Na conjuntura econômica e financeira dêste

Estado, não tem tido o nosso Banco apenas função
contemplativa. Muito ao contrário. No seu verda­
deiro papel de veículo e propulsor das coisas cata­

rinenses, vem mobil isando todos o seus esforços
para o desenvolvimento do nosso parque industrial,
abrindo créditos construtivos e animando a expan­
são comercial pela ímportancia e exportação. Orien­
ta e aconselha, amplia os créditos para negócios
promissores e capazes e restinge quando é oportu­
no para coibir aventuras, fazendo, assim, serena­

mente, obra tenaz e duradoura.

e da solidez
Calarina S- A .

do

200 mil cruzeiros, o que importa dizer um acresci­

mo mensal médio de i) milhões de cruzeiros, obtido
consecutivamente durante os últimos 24 meses. Um
confronto somente dos últimos 6 meses, cuja dife­

rença para mais foi de :36 milhões e 400 mil cruzei-

,ros, apresenta um aumento médio mensal .de 6 mi-
lhões de cruzeiros.

.

Pela nossa Secção de Estudos e de Estatística

podemos constatar que essa média mensal ele au­

mento, somente foi conseguída pelos grandes ban­
cos do país e que nenhum outro estabelecimento de
caráter regional conseguiu média superior à nossa.

Por essa' vitória que roube ao nosso estabelecimen­

to, congratulamo-nos convosco.

Outra mencão honrosa é o aumento vertigino­
so da nossa CARTEIRA DE COBRANÇAS. Com

efeito, é simplesmente surpreendente o nosso mo­

vimento nessas operações simplesmente accessórtas,
Os aumentos sucessivos que essa nossa Cartei­

ra vem consignando, garante-nos a mais legítima
certeza da irrepreensibilidade com que nos desín­
cumbimos da tarefa que nos cometem os nossos fa­

vorecedores e com isso dignificamos o nosso lema:

CELERIDADE NOS SERVIÇOS PARA CONFÔRTO
DOS NOSSOS CLIENTES.

Passamos a apresen tal' cifras comparativas
dos, últimos balanços, sendo que, sôbre a expressão
dos seus acréscimos, já tecemos os necessários co­

mentários.
Na rubrica de TíTULOS DESCONTADOS, sal­

do de duplicatas em carteira, entre junho de 1942 e

junho de 1944, portanto num confronto de, apenas,
4 semestres, vemos um aumento de 57 milhões e 100
mil cruzeiros, ou seja exatamente o seguinte:

.Jnnho de 1�i42 Cr$, 22.503.397,60
Dezembro de 1942 :H.549.472,00
Junho de 1943 45.405.961,50
Dezembro de 1943 64.075.646,20
Junho de 1944 79.630.444,80
Observai que a diferença de apenas seis meses,

eleva-se a 15 milhões e 600 mil cruzeiros.
Deriva êsse aumento também da preferência

que sempre damos pelo papel legítimo de comércio
- duplicata de fatura - de prazo curto, cujas ope­
rações põem em destaque a nossa finalidade de Ban­

co de Depósito e Desconto. É muito significativo o

fato ele não termos apresentado no balanço títulos
vencidos há mais de 30 dias, muito embora distan­

tes as praças de seu resgate, e, assim mesmo, um

grande número dos que figuraram com efeitos ven­

cidos, foram Iíqutdados no correr do mês de julho,
além de terem sido recebidas as notas que se encon­

travam em trânsito.
A nossa aplicação pelas CONTAS CORRENTES

DEVEDORAS teve, igualmente, grande acrescimo,
como se pode ver pelos algarismos que seguem:

Junho de 1942 CrS 18.623.641,40
Dezembro de 1942 . 31.077.781,00
Junho de 1943 40.275.985,40
Dezembro de 1943 46.899.332,80
,Junho de 1944 67.068.666,60
Nos semestres em cotejo há, entre o primeiro e

o último, uma diferença para mais, de 48 milhões f'

400 mil cruzeiros, revelando um confronto do último

balanco com o de dezembro um aumento de 20 mi­

lhões "e 20 mil cruzeiros, o que quer dizer apenas 6

meses de diferença.
Todos os nossos contratos estão amplamente

garantidos; sendo a maioria deles lastreados por tí­

tulos legítimos do comércio.
Motivo de referência tôda especial, desejamos

fazer ao aumento que tivemos a grata satisfação de

registrar na nossa SECÇÃO DE DEPÔSITOS,.
Traduzindo êsses aumentos sucessivos a pere­

ne confiança do nosso grande público, são,' por sí

sós, a recompensa que podei-íamos almejar para

coroar de êxito a nossa gestão, corno vossos manda­

tários.
Sentimo-nos, portanto, orgulhosos em cotejar

as verbas dos nossos depósitos pelos últimos 4 se­

metres:
Junho de 1942 Cr$ 42.6B6.489,40
Dezembro de 1942 �...

" 8-6.642.283,20
Junho de 1943 104.12�.341,70
Dezembro de 1943 12·5.407.684,70
Junho de 1944 161.881.335,70
Entre a primeira das cifras enumeradas e a úl-

tima, há uma diferença para mais, de 119 milhões e

Aqui tendes, pois, o resultado da preferência
pela perfeição;

Junho de 1942 Cr$ 37.181.835,20
Dezembro de 1942 64.173.332,60
Junho de HH3 79.123.112,20
Dezembro de 1943 . # ••

,� 102.559.549,60
Junho de 1944 123.922.837,10
Os números estão' aquí expostos a falar por si

mesmos. Mas si tiverdes ocasião de confrontar os

balanços ou balancetes das instituições congêneres,
vereis que a nossa verba EFEITOS A COBRAR se

destaca entre quasi todos, o que é para nós a mais

alviçareíra conquista.
De outro lado, não nos descuidamos na vigi­

lância constante dêsse setor da nossa atividade pe­
la fiscalização direta e efetiva, como também cui­
damos da racionalização dos serviços e perfeita se­

leção do pessoal para o seu desempenho.
Reservas

A soma das nossas atuais reservas eleva-se a

! Cr$ 2.690.000,00, tendo havido, no último balanço,

I um acréscimo de 910 mil cruzeiros, representando
mais de 50 �,; das reservas então existentes, que so­

mavam Cr$ 1.780.000,00.
Ampliando-as com dotações de tal porte, depois­

de ter havido um saneamento absoluto das contas

ativas e mais as amortizações máximas permitidas
pela legislação vigente, estamos criando uma situa­

ção favorável para. enfrentarmos o post-guerra, nas
melhores condições possíveis, aptos, poreanto, para
as situações imprevisíveis, para dias futuros que se

nos entolham ainda indefinidos e nebulosos.
l) lvldendo

Como nos semestres anteriores, será dístríbutdo
à base de 12 '\ a. a., tendo já se manifesta-do tavo­

ràvelmente o nosso Conselho Fiscal. Esperamos.
pois, seja êsse ato ratificado por esta Assembléia.

Conselho Eíseal
É com imenso pezar que registramos aquí ofa­

lecimento do nosso grande amigo e colaborador
Aristides Francisco Palumbo, - conselheiro desde:

a fundação do nosso Banco. O nosso voto de sincera.

saudade.
Aos demais membros do nosso Conselho Fiscal,

os nossos melhores agraclecimentos pela atenciosa
solicitude com que nos assistiram, felicitando-nos.
com opiniões serenas e ponderadas.

F IIUC Iouárlos
O nosso quadro de funcionários é todo composto­

ele elementos capazes e, em geral, mostraram-se a,

altura das atribuicões Que lhes estiveram afetas.

Atualmente o" nosso quadro está representa-de
por 440 dedicados e prestimosos colaboradores aos.

quais, daquí, mandamos os nossos cumprimentos o­

as expressões do nosso sincero reconhecimento.
EdHí(·jo :llatriz

Foram estudadas já as primeiras plantas para.
o novo edifício da Matriz e, possivelmente, as obras.

serão iniciadas ainda no corrente ano.

De fato, não seria possível continuarmos ocu-

panda o eelificio atual, construido especialmente.

I para o nosso Banco pela firma Almeida & V\>igt�
porquanto, com o grande movimento que tivemps:
o agrado de registrar durante os nove anos de eXIS­

t.ência, tornaram-se as atuais instalações de tal mo-

do acanhadas e inadequadas, que, mesmo com a.

ocupação de novas dependências da parte superior;
não atenderam mais às nossas necessidades.

Uma vez concretizados os projetos em estudos;
teremos não só ampla capacidade de desenvolvi­

mento, como oferecemos maior confôrto aos nossos

funcionários e clientes.
('onelusão

Dando por terminado o relato dos negócios rea­
lizados 110 nosso Ban.co, durante o primeiro semea­

. tre de 1944, depois de termos focalizado o que cabe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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trispim Mira x Colegial. o .deírontar-se-âo os quadros re- do desportista Agapito veloso.'""m!lvn.)" cotejo de domingo 'presentativos do Avaí e Bo- Após as costumadas salvas da ... si preparados comEm continuação ao campeo- caiuva. I assistência, deu-se início à I a saboroso Maizena
nato da la Divisão de Amado- Este jôgo está despertando' partida. A equipe colossal ou 1 Duryea. Sopas, pudins e
res, será levado a efeito, do- grande ínterêsse nos meios es-, esquadrão de Platina, como se

'I demais pratos preparam-semingo próximo, um renhido portivos; uma, por ser o líder i julgam os componentes da facilmente com Maizena Duryeaencontro, entre a A. D. Cole- e invicto que va� pelejar; o�-I Ass. AtI. Un�dos, �omentos an-l e ficam mais sebe- _

'_�',��.gíal e o Crispím Mira. tra, por .ser seu. rival o qua.dn. tes �a partId.a, tinham pro-
reses e altamente

�''''�"7''';,_-�'''''-l':j
A expectativa em tôrno des- nho lmals qBue�'l�o da capital, I:netldo a edqUlP� Badgea1noa uml� nutritivos." i I �se magistral cotêjo é deveras, o va oroso ocaiuva, fragorosa errata e ou '"'

I : �

\
elevada. Apesar de aparecer como ia-I a O, coisa esta que fez com

. eslÓ o 5e!,�ciO_ I �Achando-se o Crispím Mira vorito nêste "match" o grémio que os Alvi-Negros entrassem l ��U�h",ento. to:os e ��I'iicom 2 pontos perdidos e o Co- da jaqueta azul-e-branca, tudo: em campo decididos a fazer o I ii. �\ \\ �� IIb sos e (IPd��esIÕO - I"'-''::;�·,�-: i �� Ilegial com 3, poderemos fazer J?al'ece indicar que a luta será.' Impossível. F} �ste es�ôrço foi
I �i\I\{l-)/ de fO��,o\ ouRYEÀ. I ��?!:;� ;�'idéia do que será esta pugna, ardua, uma vez que Veloso coroado de êxito, pOIS, ao ex-
I � M".ll ��: i (:;;visto que a diferença entre am- apresentará uma equipe bem I gotar-se o tempo regulamen-l .

P RTE L!�.:?5: 'I';), ,.

t
.

d dT d ibstí I . r". A VENDA EM TODA A .

...
_ �'

bos e a mInIma.
.
reIna a e mo I lca a, su stí-: tar, a vitória maIS uma vez SOI-

no
O
ue _= ..._ _...._".,� """" 1 1",11 -QÜalquer descuido de um ou 'tuíndo os diversos pontos tra-Iría ao Bagé, €lnbora pelo aper-

I
'fIiI'!.io,T."!'�!!!i6/�""/W'�·-..W "&"'.."'_T -..-_..""/..""W",-"""",,,, - _ "..- , _,-

I outro bando, muito favorecerá cos que tin.ha antes por ele-Itado score de 3.x 2. I Queremos competir, mas se .vencê-lo de 3 x 2.
A

,ct ao 9.ue leva�".a melhor, o qual mentos mais de,s.tacados. E, Parabens, pOIS, a este:,> valo-] fôr o caso de levarmos para I Êste prélio teve � comparen-t�ra prO?a�)llldades de obter o pode ser qu� haJa, .surpresa i r?s?s. rapaz�s pela bnlhante além de nossas fronteiras, um .cía de inúmeros simpatizantestitulo maximo. neste sensacional cotêjo, como, I vitória colhida, vencendo ga- selecionado fraco sem entu- dos referidos clubes, e de pro­
·

Ambos êsses co�j,:ntos estão .às vezes, �ontece no fl!tebúl, 'lhard�mente um ,verdadeiro siasmo, mil vêzes' preferiremos i-fessores e alunos do Colégioigualados tanto flSlca� como'l onde baqu�I�m e�quadroes de, cor:nbmado, o qual somente. de- escutar os jogos de campeona- iCatarinense.
.

.técnícamente. Ganhara aque-: grandes méritos diante de qua- pOIS de decorndo os 90 minu- to a ver-nos derrotados Ira- Atuou a partida, tendo atua-le que possuir m�is classe,

fi-I'
drinhos de menor valor

.. Dei tos regul�n;.�ntares. pode ta- gdrosamente.' ção satisfatória o sr. Agapitobra e vontade ferrea de ven- re_sto: o, el�ven do Bocaíuva: �er ums:- idéia da fl�ra de que I Goiânia, nosso último rival Veloso., cer.
.. . A

nao e la tao fra.co aSSIm, po- e ,possUldora a equipe do Ba-
no cotejo pebolístíco nacional, •

Esse.:' d?I.S litigantes tem, dendo sua equipe enfrentar 1 ge, me��o tratando-se de um
se prepara com precisão, pois, Avai e Siderúrgico ?cumpndo ótimas perfomances qualquer q:-ladro e dar-lhe cer-. adversar�o prometedor.. os bravos rapazes de Goiaz, ali- Esteve entre nós o sr. Rubens.no .cam�onat?, derrotando os to t;·a?alhll1ho ..

.: Ma,s, o ad-I � equipe .ve�cedora estava 'mentam a esperança de desta Sampaio, digno chefe dos es­.rnais sêríos rrvaes que lutam versano do Bocaíuva e o cate- aSSIm constituída:
vez receber a visita dos catarí- critórios da Companhia

.

Side ..

pelo campeonato citadino. gorízado Avaí, talvez o melhor Edson; Vitorio e Alfeu; Ca-
nenses e então. .. é melhor rúrgíca Nacional e d�llgente° Crispim Mira, neste ano quadro da capital, e será, sem !clado (Valdir), Jorge e Gerson; pararn'tos aqui. presidente do SiderúrgICO F.só teve uma _derrot�, e essa p�- dúvi,�a, um "osso duro de IArgentino, TrilI:a. Lisboa, Re- Selecionemos desde já, o C., de <?resciuma, que aquí �s-.rante o Aval; porem, suas VI- TOeI' . lampago e Memno.
nosso "scratch" e nos prepare- teve afim-de entrar em nego-tórías tem sido diversas, quer ° Avaí, desde o início do GoaIs de Lisboa, Relampago mos com e,finco' pois já é tem- ciações com o Avaí F. C".r:al'apor contagens duras, quer por certame amadorista, vem, t�n- e Trilha.

. , . po, de tomarmo's algumas pro- um amisto�o inter-�um�Il?al.desnorteantes enchentes de do uma marcha de glórias, ,Na equipe secun�ana tam- vidências a respeito. entre os do�s esquadroes, fOl,�Ogoals.. , . I quer derrotan�o os melhor�s bem venceu o Bage pela con- Os catarinenses, desejam que s. s. adiantou a nossa re-9 Colegial tambem te� SIdo
i quadros �a. capital, quer aph- ta,gem de 1 x O.

competir, mas competir com portagem,
_

.ate a.gor� um esquadrao d,e. cando s�na.s goleadas nos *

denodo, e com seleção técnica- En�retanto, nao sabemos o
. respeIto, Impondo-se aos tem1- teams maiS fracos, e agora fa- Competiremos ou não mente preparada e aí está o que fICOU assentado, tudo f�-veis q�adros ?� �apital com rá tudo, para. que s�a .equipe �s dias pas�am celeremente, enigma do probl�ma. zendo crer, que .ês.te prél�o naomereCIdas vltonas. Apenas se mantenha lIdeI' e mVlcta no e Ja estamos as portas da rea- Outro problema que temos a venha a se realIzar, deVIdo auma derrota frente ao Cara- atual campeonato. lização do campeonato brasi- resolver é quem �erá o técni- aproximação do cotêjo pebo-vana do Ar e um empate com Destacam-se na equipe azul leiro de futebol do corrente

co
'

lístico nacional.'ü Lopes Vieira vieram prejudi- Naldi, Barata, Galego, Nunes, ano. Sem dúvida aparecerá al- *cal' a sua bôa mar?hS:-.. "ILebetinha, Ico, Brocoió·e ou- En�re�anto, a n?ssa "�ater» ·gum... Mas queremos um JOAI Laoq
.No elevem "cnsplmlrense tros.. .

pebollstlCa, contmua mert�, I técnico bem brasileiro, e que ° jovem e guapo desportIsta· avultam players de real valor, ° Bocamva, por sua vez, e sem ao menos tomB;r uma atI-I encoraje os nossos pupilos pa- Joel Lang, que por mUlto tem­tais como Currú, um dos me- também constituido de grandes tude sôbre tão relevante acon- I
ra a luta com ardor e fibra. po foi o "keeper" do "E�terna­lh01'es guardiões da cidade; Bi- valores tais como: Rubinho, tecimento. I Por ce�to que aparecrá al- to" e do esquadrão prinCIpal do

· guá, o �igante ,z�gueiro direi- B.arbato, .Osní, Ca�Teirão, Me-I Paraná, Rio Gr���e .d? Sul,
gum, mas, 'que trabalhe com Avaí, acaba. de reve;:ter "

�oto: A lmha me�Ia, for:nad� �mho, Tnlha e maIS alguns de e outros Es�ados, Ja lllIClaram .afinco. amadOr, assll;ando lnscllç�por Nelson, L�IZ e Sanlord e; Igual valor. '. , ,.

as convocaçoes de seus atle�as, Jogadores para integrar o nesta categona pelo esquadraosegura. A ofenSIva, o pon�o aI-I EdlO Jose Tonolz e prosseguem os seus ensaIOS.
nosso selecionado embora ra- "azurra".to da equipe, é cons.tituida por

I.

* Santa Cs:-!arin�, porém, �in- ros, mas ainda t�mos: Choco- Ao Jo�l, o "Est�do" esp�rti-Sapo, Mirinho, Bodmho, An e
. ���am mesmo venceu o da nada fez a este resp�lto, late Saulzinho, Procópio, Beck vo, deseja-lhe mUI�as fellclda-Raul.
\ "Ba9é" deixando talvez para reallzar

e o 'insuperável Nhônhô que é des em sua "reentree", no� gra-Os colegiais têm també�, Realiz0l!-se dia 15 do cor- nas vésperas �o campeom;to. inegàvelmente o centro:avante mados cidatinos amadol'lsta .

. bons pebolistas: Jonas, Ivam e rente ata0 e.sperado encontro! A 17 de setembro, sera a
número um do Estado, e a fi-Katcipis, á sólida defesa. Seá-I entre as eqUlpes representatI- abertura do magno certame
gura que mais brilhou no cam­ra, Boas e Tamoio formam a: vas do BAGÉ .F. C. e

Asso-Inacional? e como sempre San-
peonato passado.linha média. No quinteto .ata- CIAÇÃO ATLETICA UNIDOS, ta Catarma, per�anece de b.ra- Competiremos ou não? Esta \

cante aparecem Newton o mte-. tendo como local o gramado do lços cruzados, deIxando, aSSIm, I a pergunta que merece umaligente meia que.muito trs:-ba- Colégio C.atal'inense, ..gentil-\ os . seu� "players" inefi�i�ntes,! boa resposta. (Waldir de Oli­lho dá aos zagueIros; Duduca, mente cedIdo pelos dIngentes pOIS nao tem prepa�o ÍlSICO., veira Santos).o homem dos "driblings" e daquele educandário. Queremos competlr no pl'O-. >I<

goals; Genovês, um dos melho-: O Bagé, gozand? de .cert� su- ximo camp:onato na�ional, Antônio Salum foi convidado. '
res ponta-esquerdas; Per�on.e premacia por mUltos mveJa�a, m��, competlr co112 um scrat-

° conhecido desportista An­e Aroldo formam, a ala dI1'eI-, fez com que o quad�·o. da}l a- ch � altura, e nao com �ma tônio Salum, nosso prezado'ta. ça 15 convocasse vanos .cra- seleçao de�cu�ada, sem prepa- amigo, recebeu há dias um te-
. �omo vêmos, tudo parece. cks:' de r�r:ome com? se]a�,: 1'0 e, sem teclllca.

" legrama de Rio do Sul, convi-mdlcar que este confronto se- IAmbal, MIrIm, Brau.llo, Jall" Ja estamos cansados de S�l-: dando-o a apitar o embate en- Romance. Poesia, Rel;qi�o •.Áviaçao.rá um dos maIs atraentes do Lebeta, Galego, Bodm.ho etc. 'moos .derrotados, por seleçoes \

tre os homogêneos esquadrões Matemática, Física. QUlmlca,. Ge�-I t AI N 1<>gia. Mineralogia, Engenh�r1a ��-Ca«npeonato. Entretan O, os VI - egros "IguaIS a nossa, mas, que n? �n- do "Duque de Caxias" e "Con-
vil, militar e naval, Carplntar�Q,Édio José Tonóli

.
também pretendiam faz.er �on- tant�, possue preparo f:SICO, córdia", ambos daquela cida- Desenho, Saneamento" M�t(llurgla,* tinuar tr�mul��do VltOl:lOSa q�� � um dos fautores pala a de. Eletricidade, Rádio, MaqUl,:,osi Mo:Avai X Bocaiuva

.

sua bandeIra, ate agora amda vItona.
Em conversa com o destaca- tore•. Hidróulica, Alvenano... Agrl-d .

t V d d' t 'cultura, Veterinária. ContobdldadelDando início.à 15.a roda a do �ão derrotada. Preclsamen e ,�r a e, e que es �mos pau- do paredro avaiano, adiantou- Di.ci'onárills. etc. etc.campeonato cltadmo, a qu�l; as 16 horas entrav�m em sam-I per:Imos em desror.tls�as, e �s- nos s. s., de que ainda nada re- )será conclUida- domingo pro- po as duas aguerndas eqUIpe�, sa e urna d.as pnnclpaIs raz�es solveu a respeito do gentil Se V. S. comprar os nossos
ximo no Estádio da F. C. D., tendo como arbitro o conhecI- nara org'amzar a nossa selecao. convite que lhe foi dirigido por tecidos, ficará satisfeito, por-

I d t'gl'osas enti que inegavelmente, mante-nos limites de um RELATÓRIO; aquí ficamos à vos- aque as uas pres I -

mos um estoque completo e'sa dispOSIção para 'quaisquer outros esclareçimentos dades esportiva: do Estado.
original, a preços acessíveis .

. que desejardes.
Batté P. Unidos

, . Loja das Casemiras, rua Cons;'E, si merecermos a mercê de Deus, quando es,..
Realizou-se têrça-feira ultI- Mafra, 8-A.tivermos prestando-vos cóntas do semestre que se

ma, no campo de esportes �o"

inicia, já terá o mundo ouvido a l.Uti.ma rajada de

I Colégio Catarinense, g'e:1tll-:llletralhadora e o último tiro de canhão.
m.ente cedido por sua dLgna

Agência. e Repre'lentaçQ8S em Gero.lItajaí, 4 de agôsto de 1944. .

Diretoria o embate pebolísti-· Matriz: Florlan6poli.Genésio lUiranda Uns Direto.r-Gerente Os tecidos da Loja das Ca- co entre �s esquadrões que en-' Ruo João Pinto, n. 5
1· ..

t t Caíxa. P�tal. 37Rodolro Rena:ux Hau ..r Diretor semiras distinguem-se pe a 01'1- Clmam es a no a.
Filial: Cre�ciúmalJoriifácio S('}lmitt Diretor ginal padronagem e pelos pre- Após, uma brilhante atua-

RUG Floricno Peixoto. -In (Edif.OU O RfHlOllX Diretor ças excepcionais. Visite-a sem cão do "Unidos", o seu leal ad- Pr6prio). Telegramas: HPRIMUS"
J'rinell ROl'uhouSell Dh"etor compromisso, na rua Cons. versano, aproveitando al�u- Agente. nos principais municipíol
...:\nt"f)llJO ltaHlos Diretor "'{ ,.,

Mafra, 8-A. l11as Bescapadas", conseguIU do lAtado

o ESTADO

.,.

LIVROS :

:�-�.... _�_�i,lI'�",,�!
'�-""

.>�""1',' ->�!
O.LROSA

RUA DEO�ORO.331'nO�IOtlOPQl.IS

NOVOS e'
USADOS

, COMPRA e

VENDE

Idi",rnas P0l'-'
tuguês. ellpo­
nhel, francês,
inglês, etc.

MACHADO & elA.
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OpOI�t1__lrlicJacle 1
A

PARc EDI -TODOS

GRl\NDE
resolveu, efetuar, durante o mês de AGOSTO, a

-

LIQUIDACAO
do seu in<:omparável «stock» de urtigas de inverno, (cm o

abatimento' de
i

!
I
I

i
I
I

I
í
l
�

Queixas e

reclamações
Recebemos carta, dizendo o

seguinte:
"Na certeza de que o vosso

jornal acolherá a presente re-

clamação, do mesmo modo co� w.....-__.....,._��

mo tem procedido sempre que Dis"rl-bu.-ça-Oo interêsse da coletividade es-
.I.

teja sendo olvidado, formula- de pintosmos, nós, os moradores da rua

Francisco Tolentino, a queixa Rio, 18 (A. N.) - No intuíto

que se segue. de prestar .maior colaboração
Não sabemos onde reside a à Legião Brasileira de Assis­

culpa do caso, e aí está por que tência, o ministro Apolônio
incomodamos "O ESTADO"; Sales autorizou o Departamen­
entretanto, desde que a Viação to Nacional da Produção Ani­

Catarinense fixou sua oficina mal a entregar dez mil pintos
e garage neste trecho da Cida- àquela entidade, afim de serem

de, ficamos tolhidos do direito cedidos pelo preço elo custo aos

do silêncio noturno e da falta interessados, através do setor

de higiene. dos Clubes Agrícolas e Hortas
O primeiro caso é oriundo da Vitória. O ministro Apolô­

da utilizacão da via pública nio Sales fez. ainda um ofereci­
como "cemitério" dos carros menta pessoal de mil pintos
inutilizados dessa empresa, nos para a mesma finalidade. O

quais, à noite, os desabrigados, f?mento d.a �yieult1ll'a domés­
os vadios ou irresponsáveis, tíca no DlstrltO. Fed.eral e z�­
vão dormir ou fazer outras coí- nas vizinhas vai aSSIm expen­

sas; e local inadequado para ment�r novo impulso, já tendo

reparos de veículos, serviço em ° DIretor Geral d,o. Depal't�­
que não se leva em conta o si-1ll1�nto, professor Mano. d.e �h­
lêncio para dormir a que de- verra, tomado as providências
vem ter direito os moradores necessárias.
do trecho. "'_ -..,""..,.,...,..,.- -v_-..,.- • - •., v..- "" -y ,...

Em segundo plano, está a Farmácia de plantãofalta de higiene proveniente Estará ornorrhâ de plantão o

da lavagem dos carros, .cujo es- "Farmácio Santo AntÔnj.o". na rua
coadouro é o nível da rua, que Jcão Pinto.

se incumbe de espalhar o óleo
e a gasolina, que sobram da
limpeza, pelas portas das re­
sidências, onde as crianças e
os transeuntes se incumbem
de aplicá-los nos soalhos ou no

primeiro lugar onde possam
poisar os pés ...
Certo ficamos de que a nos­

sa queixa, veiculada pelo "O
ESTADO", modificará esta si-
tuacão, ,

Pelos moradores,
.

atenciosa­
mente: (a). S. OLIVEIRA".·

',:,.:" _/'��.. ,,:>._t�._:_�._ ....-"_ .�_�.:.r=' .• - :.-;rr�,y.·�·;";�;:i�
"A ·.marreil'a,mojS"iféi� ..;

-eu e's'égurade to-mci��,�f:;:,
.

se o' legítimo óleo cje',
..

.

fígad� de bacalhciu. '

Madeira. para
O exterior

Porto Alegre, 17 (A. N.) -

A Inglaterra figura entre os

principais fregueses de madei­
ra riograndense no momento
atual. É interessante observar
sobretudo que êsse material
destina-se a reconstrução de
cidades inglesas. O govêrno de
Londres fírmou, com os nossos

exportadores, grandes contra­
tos. Por se tratar de produto
diretamente ligado ao esfôrço
de guerra, foi isentada de im­

posto a quota de retenção des­
tinada àquele país. Grandes
quantidades de madeira rio­
grandense Ioram ainda embar­
cadas para emprêgo em terri­
tório italiano ocupado pelos'
aliados.C,apelão militar.

Rio, 18 (A. N.) - o minis­
tro da guerra nomeou capelão
militar a Monsenhor Pascoal
Librelotto, vigário geral da Caxias, 18 O Conselho
Diocese de Sant.a Maria, no Munícípal de Preços, reunido
Rio Grande do Sul, o qual pas- sob a presidência do prefeito
sou imediatamente à disposí- Dante Marcuccí, fixou o no­

ção da aeronáutica afim de vo preço de carne em Cr$ 3,80·
servir como capelão-chefe das a de la qualidade e em Cr$ 2,So
Fôrças Aéreas Brasileiras em' a de segunda, ou seja o preço
operações de guerra. médio de Cr$ 3,30 o quil-o.

Ca·rne vef'ft
e..., Caxias

30 °/0

ZES 00 DIA

quer para vendas à vista, quer a prazo.

Trata-se de artigos modernos, adquiridos no corrente ano.

MHoveií:em, pois, a gra;)de oportunidade que lhes oferece .e

CREDIÁRIA PARA ..TODOS

Rua Felipe Schmidt 38

------------------------:-:---:-------:------.----.---.---------.
Tônico nutritivo. Isento ICARlde alcool. Rica em vito,

minas e cólcio. Bôo para

qualquer época e ótima

para todas as idades.

70 anos de emprego no

mundo inteiro, tem fortifico-
.

do a vóriasgerações. Tome

f ��a�e��iÃO�
DE SCOTT

HOJE SASADO HOJE

!'

TEATRO A. DE CARVALHO
A's 3 horas

Grand ioas Matrnée
Programa de Tela e Palco

Ann Shir l ey e Richard Denning em:

E segrêdo da enfermeira I

No Palco - - Espetacular «Show»

Iracema de Alencar
Parte cômica a cargo de Bebeto e Coringa. Piad as-MÚsicas etc.

COMPLEMENTO NACIONAL (Natural)
Preços: (único), Cr$ 20o e Geral 1,00 Livre

TEATRO A. DE CARVALHO
A's 8,30 horas;

2a Récita da Campanhia de Comédias

Iracema de Alencar
com a linda peça em 3 átos de Dario Nicodern i:

A inimiga
Um sucesso positivo!

Preços: - Cadeiras Numeradas Cr$ 6.00, Balcões não numeras
dos 5,00. Camarotes 30,00 e Gerais 3,00,

ATENÇÃO - Os ingressos comprados para ontem (côr amare­
la): só serão válidos 2a. feira-

A's 430 e 7,.30 horas
Prcgrarna Colosso

Henry Armetta no filme gozado e misterioso:

Apanhado em ílagrante
Mischa Auer, Una Merkel e Stuart Erwin em:

Bendita sabedoria
Henry Wilcoxon no final do seriado:

O misterioso dr, Satã
COMPLEMENTO NACIONAL (Natural)
Preços Cr$ 2.00 e 1,50. ·Imp. 10 anos>.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PESSOAS TÊM

USADO COM BOM RE.

SULTAOO O POPU·

LAR DEPURATtVu

DO SANGUE

" .

�n[o � I� fi o � �r�
End. telegr. «Bandiral» -- Rua Trajano, 23 -- Florianópolis
n serviço da indústria e' do comércio· do Brasil

:Matriz: Rio de Janeiro
SUCURSAIS:

EST.�DO DE SÃO PAULO •.. (apitai .•. Rua 15 de Novembro, 239.
. Agências Urbanas: Santo Amaro, Santo Anàré, Paula Sousa, Sant'Ana, Lapa e Moóca,

Interior: Ourinhos.
Em instalação: - .Agências Urbana s: Penha e Ipiranga, Interior: Santos

ESTADO DE MíHAS: Belo Horizonte e Varginha.
Interior: - Agências: Oliveira, Ca e t ê, Elói Mendes. Andr êlândis , Cal mo do Rio Claro,

Divinópolis, Santo Antôr ia do Amparo. Lavras e Juiz de Fór a,
Em instalação: Governador Valadares.

I

... . .. - ....... ,. ,.... -. -- ....:.;
...._� _ .. -'

Quer vestir-se com
\

�
.

conforto
e. elegância?

o abaixo assinado, vem por êste meio, agradecer sensíbí­
Iizado; o desvêlo, carinho e gratidão com que foi tratado du­
rante a intervenção cirúrgica a que se submeteu na "Casa de
Saú� São Seba�i�", ne�a �pil� pelo abali�do e�ulãpiOI��������������������������������������
:t��í!�sr�:s2{,��El�:���}!��ii��1�E�::s ::laR::Zn::� �r:::av:� Neg!ldo um desqul"te em orl-gllllnal sentençaremunda e Verídiana, da Divina Providência, pelos cuidados II
que 111e dispensaram durante a minha estada naquela casa de Rio, (Via aérea) - O juiz cretar o desquite do casal Iitl­
saúde, agradecimento, também extensivo ao seu Corpo de En- Eurico Paixão, ao concluir uma tatar o dissídio de um jovem gante. Auscultei as partes, OU­

fermeiros, pela solicitude com que me trataram, durante a mi- das sentenças, negando o des- par em plena lua de mel - vi testemunhass, e senti a in­
nha enfermidade. quite pleiteado por um marido mãe já alimentando sua pri- trigalha que envolve o jovem

Que Deus, dos altos dos Céus, derrame as suas beriçãos e condenando ás custas, decla- meira filhinha - por motivos par na casa dos pais, sogros de
celestiais, a êstes corações bem formados, são os meus votos rou no seu despacho: "A im- oriundos quasi exclusivamente ambos, percebi a luta da mu-

agradecidos. pressão que ficou gravada em da falta de um lar próprio, lher para não perder o seu ho-

Florianópolis, IS de agôsto de 1944. minha mente, após tomar o pois os noivos, após o casa- mem, já pai de seu filho, entre-
J\dallJerto Ataüle depoimento das testemunhas, menta, foram morar na Casa vi a dificuldade de encontrar

------------------------- foi de profunda tristeza, por dos pais do autor. Eu não as- solução adequada para a hípó-

Sapatos para Senhoras ter tido necessidade de cons- sumo a responsabilidade de de- tese "sub-judice".
-- Prefira uma parte de seu

trôco em "Selos Pró Doente
Pobre do Hospital de Carida..
de". e estará contribuindo para
que êle tome mais um pouco
de leite, tenha melhores medi­
camentos, mais coufôrto n�
leito de sofrimento, etc. etc •••
(Campaha de Humanidade

do Hospital de Caridade) •

tv1rl..�';A REGISTRA 11A

ESTADO DA BAHIA: Salvador.
Agência Urbana n. 1 (Salvador)
Ln terior ; Ll h e os , Itabuna e Jequié.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:
Em i.stalação: Barra do Pirai. Barra Mansa, Volta Redonda. Resende e Vassoura!"

ESTADO DO ESPíRITO SANTO:
Em instalação: Sucursal de Vitória, Agências de Itapemirim e CoJatina.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL:
Em instalação: Sucursal de Porto Alegre.

Abona as melhores taxas para Depósitos, Descontos, Cobranças e Passes.
Corresplndentes em tôdas as praçes do Pais.

Muitos bonificações e médico gratis

��TU�dO�is�to�po�r�ap�en�as�C�r$�l,�OO�'!!!! I ALFÁiiiÂRl1
MELLOFARMACIA ESPERANÇA

do Farmacêutico :NILO LA (JS
Bole • lUIIIIIlhA _. a ... pretert..

I
..........do.aJa • ......aqell'aa - Bomeopatlu - r........... -

ArtIao. 441 borracba.
f

_....... • .:I;alll ob8ert'bcla -o ....túJt. ..._
-------------------------------------����========�

Crédito Mútuo Predial
Propr-etárto s - J. Moreira & Cia ..

A mais prefer.ida, é inegável.
.

/

2 sorteios mensais 4 e 18
PRÊMIO MAIOR CR $ 6.250,00

I A SIFILIS ATACA TODO o ORGANISMO
o Fígtir!(I, 41 B'1v'" li coração () E�IÔml1f:lll. I'�

Purmões li Pélp. ��r'Hill:l Dôres de (»heça. nór;>'!
nos OSSO". Rl:'uffis-otif..nJ0, Ceguelr«, Qllt'da rio Ca­
belo, Anernt», t' Abortos
Inof"'nsÍ'I,'{I no oq?lloísmo. f\grtj<iáVf'1 ('omn I!('ór.
O ELIXIfl 914 está [! prnvRdo pplo D "I, S. P.
como HuxililH no trRI�lml:·nto Oii Slfilir.; � Hpu-
matismo dI'! m!'�mf.t origPID. _

VALIOSAS OPINIOES
O ELIXIR <19Ft». dada ii sua lUest!) que apliquei muitas

base. é ótimo auxiliar do tra- vezes o ELIXIR «914» obtendo
lamento da Sífilis principalmen- sempre os melhores resultados
te DOS casos em eue ii via be- no fretamento da Sífilis.
cal é a tinica possível,

(a) Dr. Benedilo Talosa. Ia} Dr. Rafael BarlcletU

e escolha o seu figurino.
Rua Nunes Machado. 11· A

AGRADECIMENTO

Aproveitem os preços vantajosos!
Os mais modernos modelos!
Tudo não vol além de Cr$ 50,00!

Sapataria Barreiros
kUC.I Crn". Mo frrr. 41

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



As últimas notícias dizem que as

Rambouillet e

colunas mecanizadas do
Versalhes, perto de

gral, Patton
Paris,

atingiram.

o 1E� 11 i1ld ((1) �,olldt����l�!en fO!f.�M��anç��aiar�s�!��C!� con��e't��s�f,!
.'

- Exclusividade do CEC para "O anos para as fábricas ele mate apontando-a como modelo ele'

_ _ Estado") - Também os japo- riaI bélico, onde traoauiam civilização e ordem socir-It Na

FlorlanÕpol15. 18 de Agosto de 1944 neses a exemplo do que foi cr- mais de 10 horas por dia! Es:;e defesa dessa infância eS2HIYi-

denado por Himmler, estão programa inclue ainda os Sf- zada e da sua própria ,- que a

atualmente fazendo a mObili-,
tores incumbidos do cultivo da Inglaterra e os paises aliado

zação total de todos os s ..sus re- terra, aumento de produção. enfrentam mortalmente o mi­

cursos para a guerra, mcluin- limpeza de máquinas. constru- migo amarelo, disposto a de­

os franceses como o "maldito do na prestação de serviços pe- ção de trabalhos de defesa, l-a- cretar o desmoronamento de

da França" e diz-se que o rete- sados as próprias crianças de vias, etc ... Segundo notícias todos os princípios de moral, de
rido militar escolhia pessoal- menor idade. Entretanto, Sê- japonesas. espera-se com essa cultura e de civilização. Com

mente os refens que deveriam .gundo informações obtidas de mobilização obter-se mais de essa medida desumana, japo­
ser fuzilados por ordem do co- fonte neutra, o panorama. da um milhão de indivíduos capa- neses e alemães identificam os

mandante militar von Stulp- mobilização infantil nas Índias zes de aumentar a produção seus sentimentos depravados, a.
nagel. Holandesas assume proporções japonesa. É curioso observar [ruína de toda a sua formação

1---' • .. ��rqadairamente dantescas. que essa é a "nova ordem" qu e Imoral e o desrespeito a todos os

11 ser legitimo Em Java, foram mobilizadas os japoneses queriam introdu- princípios de humanidade.

Porto Alegre, 18 (A. N.) -IA existência de legítimos P A R A F E R I DAS,
"Stradivarius", neste Estado,
tendo dado motivos a varras

reportagens, ultimamente, nos

jornais locais. Agora, um jor­
nal noticia que na cidade de
Carasinho também existe um

violino daquele famoso fabri­
cante. Segundo notícias daque­
la cidade gaucha um cidadão
alf residente, de nome João _..

�uesken, verifico:l que um vío- Esclarecendo Nao conflfluados Tiradentes e os
Imo de sua propriedade p�ssue Washington, 18 (U. P.) _I Londres, 19 (U. P.) - A des- •

I.�a �ua parte �1l�e�na a/tIque� Falando aos jornalistas, disse [peito do silêncio das fontes ofi- ]Orna ístas
,�t\.c�m.os S�tUll;.e.s .. lze�es� hoje o presidente Rooseveltlciais, insistem as emissoras Rio, 18 (A. N.) - Foi mau-
.. n OlllU�, ;aa�v�ll�s ire

que os Estados Unidos chega- aliadas em noticias dando co- gurado ontem, na sede do Sin-

monen;�es ,�CIe ac. a 11 o
ram a um acôrdo com a Grã-Imo iminente a batalha de Pa- dícato dos Jornalistas Profls-

1820. E um círculo COl1:endo Bretanha e a Rússia em tôrno ris. Agora, é a emissora das sionais, o retrato de Tiraden­

um,. c.!,uzet.a c�m moriogr ama .. da ocupação do território ale- Nações Unidas que anuncia ates.

vellfl�ou-se ainda que, a pf-�a- mão. Esclareceu o presidente chegada dos tanques norte­
vra CI emonenses esta escrita

que as tres potências chega- americanos as vizinhanças da
com a letra "f" que, naquela ram a um entendimento em capital francesa, informação
época, era usual e proi.unciada linhas gerais, sem envolver essa, como outras anteriores
como "c". portanto detalhes específicos. no mesmo sentido, sem a me-

Segundo a reportagem de Was- nor confirmação oficial.

híngton, por "detalhe específi- "_ ..�.,,..,.,..._..,

co" pode ser entendido, por [) JOSEfl1J SCHWEIDS lo.!

exemplo, a parte de território ra. nA 011
alemão que caberá a cada uma de regresso de suo via-

) A nossa
daquelas potências. gem, reassumiu suo

oportunidadeclínic;:a.

Atacado por
um jacaré

Pernambuco entrou Rio (Pelo correio) - Em um

lamacal da Baixada Fluminen-

nos trilhos se, onde trabalhava, o operá-
Rio, 18 (A. N.) _ Elnccn-

rio Erc�as Ferreira, c?m 3�
tra-se nesta capital o conheci- ano,s, f01 ata�ado por um Jac�re,
do escritor e historiador além sofrendo ferimento penetran­
de jornalísta, Mário Mel�, se-

te no ?raço es�uerdo, Os co,�­
cretário perpetuo do Instituto !panhelros de tI�balh? da :'ltl­
Arqueológico Histórico e Geo-.ma matar�m o .Jacare � foíça­
o-
,.

o , das e Ercias fOI socorrido no
gráfico de Pernambuco e re- H it I R h F

.

presentante de Pernambuco a OSpl a oc a ana.

Reunião Pan-Amerícana de
Geografia e Cartografia. En­
trevistado por um matutino lo­
cal, Mário Melo disse: "Esta­
mos numa fase de intenso pro­
gresso. Pernambuco entrou nos

trilhos em 1938 e de lá para cá
fírmou marcha ascendente.
Em 1937, o orçamento pernam­
bucano foi encerrado com o de­
ficit de 7 milhões de cruzeiros.
Em 1943, com o mesmo orça­
mento, foram arrecadadas 173 Washington, 19 (U. P.)
milhões de cruzeíeos, pagas as A revista "Collier" informou
dívidas internas e houve 75 que dois jovens químicos da
milhões de saldo. "Parke Davis Company", de

Detroit, descobriram uma no­

va droga - promin - que po­
derá facilitar a cura da tuber­
culose e da lepra.

SENHORITA
.. . � Casa comercial distinta pre.

RIO,18 (A:N.)-A EXPOSl�O cisa de uma empregada que
de Geografia e Cartogratía conheça contabilidade e dacti­
Pan-Ameri�,?� ontem inaugu- lograria. Escrever, dando r�fe­
r�da no edifício Serrador D?-.?-I rências, a: - A.�. Caixa Pos­
tívada peI:t Segunda Reumao tal 139, Florianópolis.

.

Rio, 18 (A. N.) - Em pros­
Pan-AmerICana de Consulta --------_____ seguimento Segunda Reunião
sôbre Geografia e Cartografia, Mona'rO marlnho Pan-Americana de Geografia e iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.t
·constituiu uma surpresa agra- Rio, 18 (A. N.) - Comuni- Cartografia, esteve reunida, na
dável e expressão notável da cam de São Luiz do Maranhão manhã de hoje, sob a presidên':
técnica e arte, nãJo só das de- que par,tiu da cidade mara- cia do coronel aviador Lysias
legações dos países consultan- nhense de Guimarães uma ex- Rodrigues, a Comissão de Car­
tes, pela seleção do material pedição armada, para dar ca- tas Aeronáuticas. Durante os

exposto, como das pessoas que ça a um monstro marinho que trabalhos, foram ventilados as­

aquí organizar,am à Exposição, vem aparecendo naquela zona suntos de grande interesse
pelo bom gosto c6m que tudo litoral}.ea maranhense e que para a navegação aérea, que
foi disposto no amplo recinto vem causando verdadeiro ter- muito e muito se b.eneficairá
do mostruário geográfico e car- 1'01' aos habitantes da mesma com a revisão e unificação das
tográfico. cidade. I cartas geográficas.

Fugindo deParrs
Londres, 19 (U. P.) - Des­

pachos recebidos declaram que
está assumindo enormes pro­
porções o êxodo dos civis e

jnncionários públicos alemães
de Paris. Um dêsses despachos
declara que o general Karl AI­
brecht Olberg, chefe da Cresta­

po em París, durante os dois
últimos dois anos, preparara-se
para abandonar a capital fran­
cesa. Vários caminhões foram
vistos em frente ao Q. G. da

Gestapo em Paris, na avenida
Marechal Foch, os quais con­

tinham os arquivos de dois
anos de terror impostos pelos
nazistas na França. Êsses ca­

minhões deveriam partir para
Metz, onde a Gestapo se ins­
talará temporariamente. O ge­
neral Olberg é conhecido entre

Nova matéria
plástica
Nova Iorque, (L A.) - A

Monsanto Chemical Company,
de st. Louis, nos Estados Uni­

dos, anuncia a descoberta de
uma nova matéria plástica,
considerada perfeita na con­

servacão de sua forma e consís­
têncía, em água fervente ou

submetida a altas temperatu­
ras.· Chama-se "Cerex" e pode
ser fabricada pelos mais eco­

nômicos e conhecidos métodos
de 'produção em massa. Numa

demonstração desse novo pro­
duto, três outras matérias fo­
ram fervidas em água e ácido
sulfúrico. Todos os tipos, exce­
to "Cerex", emergiram torci­
dos e partidos até certo ponto.
Entre os produtos de guerra
resistentes ao calor feitos com

"Cerex" se incluem peças de
rádios e para a aeronáutica e

instrumentos cirúrgicos. Os

produtores desse novo plástico
prevêm ainda mais amplos
usos no após-guerra, inclusive
mamadeiras, lavatórios, jane­
las, pentes e outros instrumen­
tos usualmente esterilizados
pelo calor.

FRACOS.
AN�MICOS

TOMEM

Vinho Crelsltai
"SILVEIRA"

Grande Tónico

N. Srà. da Lapa do Ribeirão
Hoj•• amaDhéi, haverá, no vizi­

nho distrito do Ribeirão. a tradi­
cional futa de Noaa Senhora da
Lapa,·
- A prop6sit.o, publioéntoa on­

tem um intere.aante artigo infor­
mativo do .r. Joêio Gongalv•• da
Silva, a cuja r8viaêio, porém. ..­
caparam alguna «pa.t.ia». Anim,
onde •• 1& cSimPtitico», d.v. l.r­
�H cSimplício», que tal é o nome

do local ond. •• ergueu a pri­
mitiva capeUnha d. N. Sra. ela
Lapa do Ribeirão.

E_pOliCio
inaulurada

ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,
.c O C E I R AS,
FRIEIRAS,

NUNCR EXISTIU IGURl ESPINHAS, ETC.

(InCHrso para Ajudante de
iJespachante Ad uaneiro

Ficarão encerradas. no dia 22 do
corrente, às 17 horas, as inscrições
para a prova de habilitação ao

lugar de ajudante de despachante
aduaneiro, a ser realizada nesta.

capital.

Chegou a nossa vez
Rio, 18 (A. N.) - Uma 110-

tícía considerada aqui das mais
curiosas, é a de que firmas
americanas estão vivamente
interessadas em adquirir wis­

key do Brasil, já que sempre
ocorreu o contrário: o Brasil
é que sempre disputou aquela
bebida dos Estados Unidos. Há
ainda uma lista enorme de ou­

tros produtos que os norte­

amerícauos estão disputando
no nosso país: charutos, ces­

tas de vime, "chiclets", couros
de veado e doutros animais,
rendas à mão e à máquina, ta­
petes e bananas desidratadas,

P'..áéâ
....

'êõíilã'"morâiiVí.
Rio, 18 (A. N.) - Foi noti­

ciado que a 22 do corrente se­

rá inaugurada, com a presen­
ça de todos ministros do Esta­

do, no Palácio do Catete, uma
grande placa comemorativa
da entrada do Brasil na guer­
ra. POT essa ocasião, falaráõ
ministro da Educação.
.._.._-_,&'_-.....,,��........�.....

Amigos do albeio

Empreg;:d'o de Escritório
Precisa-se de um, de 14 a IS­

anos. que tenha a curso primário
completo e conheça algo de dacti­
lografia. Tratar pessoalmente no'

MOINHO JOINVILLE. Cáis Badaró.
no segundo expediente. 3vl

----MãrciRêir
..

ôs..--�
Precisa-se de 10 marcinelroS'

para fabricação de m6veis. Pa­
ga-se bom salário. Tratar no

.Lar dos M6veisJJ, na rua Tra­
jano, 15.

VERA GRAMS
participa aos parentes de
seus pais o nascimento

de seu irmãozinho
ALBERTO

Fpolis., 15-8-44

Beixou 8 Brasil

I

Cura da lepra
e tuberculose

Roma, 19 (U. P.) - O mi­
nistro' italiano. em Berna, soli­
citou a atenção do govêrno

Rio, 18 (A. N.) - O arquí- suiço por estarem os agentes
duque Felix de Habsburgo re- alemães vendendo numerosos

solveu deixar o Brasil afim-de quadros furtados dos museus

fixar resídênca nos Estados Italianos. As autoridades suí­
Unidos, encontrando-se, ago- ças prometeram providenciar'
ra, a caminho de Miami.

. contra os amigos do alheio.

Será beneficiada

J•. COSTA M(ELLMANN"
(Engenheiro Civil)

Escritório TécnicO' de &onstrução
Projetes, Orçamentos, Administração

Rua Esteves lu nior, 168. - Fone 733

FLOArANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


